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THE	FIGURE	OF	THE	GIANT	IN	THE	TALE	“THE	LAST	HOME	OF	THE	

GIANTS”	BY	MARIE	JESERICH	TIMME	

	

	
Gabriela	Regina	Soncini1	

	

	
RESUMO:	Este	artigo	pretende	realizar	uma	leitura	do	personagem	mítico	gigante,	presente	no	conto	
“A	 última	morada	 dos	 gigantes”,	 de	Marie	 Jeserich	 Timme	 (2019).	 Na	 referida	 narrativa,	 a	 autora	
revisita	e	configura	outras	representações	da	 figura	mítica	e	 folclórica	ao	apresentar	elementos	da	
mitologia	nórdica.	Ao	fazer	isso,	a	autora	reelabora	artisticamente	e	criticamente	temas	míticos	e	dos	
contos	de	 fadas,	 tal	 como	aponta	Karin	Volobuef	 (2012;	2013).	Desta	 forma,	em	“A	última	morada	
dos	gigantes”,	temos	uma	representação	para	além	das	imagens	primeiras	da	figura	do	gigante,	que	
leremos	através	da	reflexão	de	um	“povo	que	falta”,	elaborada	por	Gilles	Deleuze	(1997).	Este	estudo	
se	apoiará	também	em	estudos	de	teóricos	dos	mitos	como	Mircea	Eliade	e	Joseph	Campbell,	assim	
como	evocará	estudos	acerca	dos	contos	de	fadas	propostos	por	J.	R.	R.	Tolkien,	Italo	Calvino,	entre	
outros.	
Palavras-chave:	mitologia;	contos	de	fadas;	gigantes.	
ABSTRACT:	article	intends	to	read	the	mythical	giant	character,	present	in	the	short	story	“A	última	
morada	 dos	 gigantes”,	 by	Marie	 Jeserich	 Timme	 (2019).	 In	 this	 narrative,	 the	 author	 revisits	 and	
configures	 other	 representations	 of	 the	mythical	 and	 folk	 figure	when	 presenting	 elements	 of	 the	
Norse	mythology.	In	doing	so,	the	author	artistically	and	critically	elaborates	mythical	and	fairytale	
themes,	as	pointed	out	by	Karin	Volobuef	(2012;	2013).	Thus,	in	“A	última	morada	dos	gigantes”,	we	
have	a	representation	that	goes	beyond	the	first	images	of	the	giant,	which	we	will	read	through	the	
reflection	 of	 a	 “missing	 people”,	 elaborated	 by	 Gilles	 Deleuze	 (1997).	 This	 study	 will	 also	 gather	
assumptions	from	myth	theorists	such	as	Mircea	Eliade	and	Joseph	Campbell,	as	well	as	others	about	
the	fairy	tales	proposed	by	J.	R.	R.	Tolkien,	Italo	Calvino,	among	others. 
Keywords:	mythology;	fairy	tale;	giants.	
	

 
1	Doutoranda,	UFU.	
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1.	INTRODUÇÃO	

	

A	 figura	 do	 gigante	 está	 presente	 em	 diversos	 mitos,	 lendas,	 contos	

maravilhosos	e	em	diversas	outras	histórias	ao	redor	do	mundo.	De	acordo	com	Alan	

Zola	Kronzek	 e	Elizabeth	Kronzek,	 no	 trabalho	de	 compilação	de	 seres,	 elementos	 e	

símbolos	 O	 manual	 do	 bruxo:	 um	 dicionário	 do	 mundo	 mágico	 de	 Harry	 Potter,	 os	

gigantes	 “estão	 presentes	 nos	 primeiros	 mitos	 de	 criação	 de	 numerosas	 culturas,	

muitas	 vezes	 como	uma	 raça	de	 seres	 enormes	que	 existiram	antes	mesmos	que	 os	

deuses”	(KRONZEK;	KRONZEK,	2003,	p.	148).	Os	exemplos	são	variados:	na	narrativa	

bíblica,	há	várias	menções	a	seres	gigantes,	sendo	o	mais	conhecido	o	gigante	Golias,	

vencido	 por	 Davi.	 A	mitologia	 grega	 fala	 sobre	 os	 Titãs,	 gigantes	 nascidos	 da	 união	

entre	o	céu	e	a	terra.	Na	mitologia	celta,	temos	os	Fomorianos,	criaturas	gigantes	que,	

de	 acordo	 com	 muitas	 lendas,	 foram	 os	 primeiros	 habitantes	 da	 ilha	 da	 Irlanda.	 A	

mitologia	 nórdica	 também	 está	 repleta	 desses	 seres,	 como	 os	 gigantes	 de	 gelo,	

inimigos	dos	deuses	que	vivem	em	Asgard.	

Nas	 mitologias	 de	 diversos	 povos	 existe	 a	 presença	 constante	 de	 seres	

gigantescos	e	monstruosos,	que	muitas	vezes	estão	em	conflito	direto	com	deuses,	e	

que	 também	 assumem	 em	muitas	 narrativas	 a	 forma	 gigantesca.	 A	 própria	 ideia	 de	

metamorfose	 perpassa	 as	 narrativas	 míticas	 e	 maravilhosas,	 como	 aponta	 Paulo	

Leminski	(1998)	em	Metaformose:	uma	viagem	pelo	imaginário	grego.	Para	o	escritor,	

o	 ser	 é	 um	 sonho	 de	 metamorfoses:	 “Uns	 são	 transformados	 em	 flores,	 outros	 são	

transformados	 em	 pedra,	 outros	 ainda,	 se	 transformam	 em	 estrelas	 e	 constelações.	

Nada	 com	 seu	 ser	 se	 conforma”	 (LEMINSKI,	 1998,	 p.	 21).	 Dessa	 maneira,	 as	

transformações	mágicas	em	figuras	gigantescas,	animalescas,	vegetais	e	em	miniaturas	

serão	constantes	nas	histórias	míticas	e	nos	contos	maravilhosos.	
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A	 metamorfose	 pode	 ser	 entendida	 como	 uma	 maneira	 de	 narrar	 as	

transformações,	 os	 desafios	 e	 caminhos	 pelos	 quais	 o	 homem	 passa	 durante	 sua	

trajetória;	é	uma	forma	que	procura	evidenciar	os	estágios	da	vida	humana.	De	acordo	

com	Maurice	Blanchot	(2005)	em	“O	encontro	do	imaginário”,	as	narrativas	se	movem	

pela	 metamorfose,	 o	 tempo	 da	 narrativa	 é	 um	 tempo	 de	 metamorfoses.	 Também	

podemos	entender	a	metamorfose	 como	essa	vontade	da	qual	Leminski	 (1998)	 fala,	

que	abarca	o	desejo	de	transformar-se	em	outras	coisas,	de	obter	vários	tamanhos	e	

formas,	que	seria	um	poder	mágico,	presente	nas	mais	diversas	mitologias.	

Os	 mitos,	 que	 estão	 presentes	 no	 cerne	 de	 muitas	 histórias,	 são	 elementos	

integrantes	 da	 literatura.	 Northrop	 Frye,	 em	 Fábulas	 de	 identidade:	 ensaios	 sobre	

mitopoética,	 elabora	 que:	 “em	 todas	 as	 culturas,	 a	 mitologia	 se	 funde	

imperceptivelmente	na	e	com	a	literatura”	(FRYE,	2000,	p.	41).	O	teórico	ainda	salienta	

que	 a	 literatura	 é,	 de	 certa	 forma,	 uma	mitologia	 reconstruída:	 “Então	podemos	 ver	

que	a	literatura	é	num	cenário	complexo,	aquilo	que	a	mitologia	é,	num	cenário	mais	

simples:	um	corpo	global	de	criação	verbal.	Em	literatura,	o	que	quer	que	tenha	uma	

forma	mítica	nos	conduz	ao	centro	de	ordem	das	palavras”	(FRYE,	2000,	p.	47).	

Outro	teórico	que	busca	evidenciar	a	relação	de	mito	e	literatura	é	Pierre	Brunel	

(2005).	No	Dicionário	de	mitos	literários,	o	teórico	salienta	que	“o	mito	conta.	O	mito	é	

uma	narrativa”	(BRUNEL,	2005,	p.	15).	Assim,	sempre	busca	revelar:	“Algumas	vezes	é	

na	consciência	comum	que	se	produz	a	 ‘mitificação’,	e	a	literatura	a	registra.	Mas	em	

outras	 vezes	 é	 a	 literatura	 que	 toma	 essa	 iniciativa.	 Daí	 a	 nova	 grande	 categoria	 de	

mitos	literários:	tudo	o	que	a	literatura	transformou	em	mitos”	(BRUNEL,	2005,	p.	19).	

Podemos	 salientar	 a	presença	mítica	nos	 chamados	 contos	de	 fadas	ou	 contos	

maravilhosos,	 tanto	 em	 temas	 e	 enredos	 como	 na	 presença	 de	 personagens,	

inspirando,	 criando,	 enfatizando	 e	 também	 transformando	 e	 reelaborando	 muitos	

mitos.	
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Figuras	de	antigas	mitologias	ganham	outras	posições	e	outras	 leituras	nessas	

histórias.	Segundo	Mircea	Eliade	(2013),	em	Mito	e	realidade,	o	conto	repete	em	outro	

plano	 os	 ritos	 iniciatórios	 de	 antigas	 culturas,	 e	 certas	 figuras	 conhecidas	 das	

mitologias	primeiras	estão	presentes,	camufladas	ou	decaídas	do	tempo	do	mito,	mas	

ainda	 se	 fazem	 presentes	 no	 nível	 do	 imaginário.	 O	 estudioso	 dos	 mitos	 Joseph	

Campbell	 (2007),	 em	 O	 herói	 de	 mil	 faces,	 salienta,	 também,	 essa	 perspectiva	 de	

proximidade	 entre	mitos	 e	 contos	 de	 fadas,	 diferenciando	 a	magnitude	 de	 intenção	

entre	 um	 e	 outro:	 “Tipicamente,	 o	 herói	 do	 conto	 de	 fadas	 obtém	 um	 triunfo	

microcósmico,	 doméstico,	 e	 o	 herói	 do	 mito,	 um	 triunfo	 macrocósmico,	 histórico-

universais”	(CAMPBELL,	2007,	p.	41).	Os	mitos	e	contos	de	fadas	possuem,	portanto,	

um	diálogo,	ainda	que	seja	importante	não	estabelecer	modelos	fixos	desses	diálogos,	

afinal,	as	histórias	muitas	vezes	apresentam	formas	fluídas	e	diferenças	regionais,	de	

acordo	com	as	localidades	geográficas	em	que	são	contadas.	

Para	que	 fique	 ainda	mais	 clara	 a	 noção	de	mitologia,	 afinal,	 o	 conto	que	 será	

analisado	 neste	 artigo	 faz	 referência	 e	 promove	 uma	 releitura	 de	 uma	 figura	

mitológica,	 podemos	 evocar	que	o	mito	 “é	uma	história	na	qual	 alguns	personagens	

principais	são	deuses	ou	outros	seres	mais	poderosos	que	a	humanidade.	Raramente	

ela	está	situada	na	história:	sua	ação	acontece	num	mundo	acima	ou	anterior	ao	tempo	

comum”	(FRYE,	2000,	p.	38).	Frye	(2000)	evidencia	que,	assim	como	o	conto	popular,	

os	 mitos	 estão	 em	 um	 padrão	 de	 história	 abstrata.	 Mitos	 e	 contos	 de	 fadas	 vão	

apresentar	 seres	 maravilhosos	 com	 algumas	 diferenças,	 como	 diferentes	 graus	 de	

grandiosidade,	por	exemplo,	mas	eles	sempre	estarão	por	lá,	assim	como	dentro	desse	

“tempo	fora	do	tempo”,	dessa	espacialidade	mágica.	

Este	 trabalho	 pretende	 realizar	 uma	 leitura	 de	 análise	 da	 figura	 do	 gigante	

presente	no	conto	“A	última	morada	dos	gigantes”,	escrito	em	1877	por	Marie	Jeserich	

Timme,	 traduzido	 e	 publicado	 pela	 primeira	 vez	 no	 Brasil	 pela	 Editora	 Wish,	 na	

coletânea	Os	melhores	contos	de	 fadas	nórdicos	em	2019	(TIMME,	2019).	A	escritora,	
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que	 escrevia	 sob	 o	 pseudônimo	 de	 Villamaria,	 é	 ainda	 bastante	 desconhecida	 nos	

meios	acadêmicos,	do	grande	público	e	dos	estudos	sobre	os	contos	maravilhosos.	Na	

mesma	 coletânea	 feita	 pela	 editora	 Wish	 está	 presente	 outra	 narrativa	 de	 Timme,	

também	de	1877,	chamada	“A	flor	da	Islândia”.2	

	

2.	OS	GIGANTES	NA	MITOLOGIA	NÓRDICA	E	NOS	CONTOS	DE	FADAS	

	

As	 figuras	 gigantescas	 fazem	 parte	 do	 imaginário	 de	 inúmeras	 mitologias	 e	

narrativas	ao	redor	do	mundo.	Na	mitologia	grega,	 temos	os	Titãs,	Ciclopes	e	outras	

figuras	monstruosas.	Na	mitologia	 céltica,	 temos	 os	 Fomorianos,	gigantes	 ocupantes	

da	 ilha	 da	 Irlanda,	 que	 foram	 vencidos	 em	 batalha	 pelos	 Tuatha	 de	 Danann,	 povo	

mágico	descendente	da	deusa	Danú	que	chegou	à	 ilha	da	 Irlanda	em	muitas	versões	

pelos	 céus,	 e	 em	 outras	 pelo	 mar.	 Mas	 talvez	 seja	 na	 mitologia	 nórdica	 que	 o	

imaginário	 dos	 gigantes	 tenha	 sido	 mais	 visitado,	 tornando-se	 uma	 força	 simbólica	

que	acabou	gerando	outras	representações.	E	como	o	objetivo	deste	artigo	é	analisar	a	

figura	 do	 gigante	 em	 um	 conto	 nórdico,	 é	 pertinente	 analisarmos	 brevemente	 essa	

figura	na	mitologia	nórdica.	

Segundo	Neil	Gaiman	(2017)	em	Mitologia	nórdica,	a	árvore	Yggdrasill	liga	nove	

mundos.	Essa	árvore	cósmica	fincou	suas	raízes	em	três	mundos,	sendo	que	uma	delas	

se	estende	pelos	domínios	dos	gigantes.	A	morada	deles	chama-se	Jötunheim:	“onde	os	

gigantes	de	gelo	e	os	gigantes	da	montanha	vivem,	circulam	e	constroem	seus	salões”	

(GAIMAN,	2017,	p.	38).	Dentro	da	mitologia	nórdica,	há	muitos	episódios	de	embate	e	

combate	entre	gigantes	e	deuses,	 como	contado	por	Gaiman	nas	histórias	 “O	mestre	

construtor”,	 “Thor	 na	 terra	 dos	 gigantes”,	 entre	 outras.	 Dessa	 forma,	 é	 importante	

destacar	que	a	relação	entre	as	figuras	sempre	representou	um	caráter	de	inimizade.	
 

2	A	editora	ainda	lançou	duas	versões	em	e-book	de	outros	dois	contos	da	escritora	em	2020,	sendo	
eles	“A	amizade	dos	anões”	e	“A	fada	do	mar”.	Ambos	os	contos	da	escritora	apresentam	personagens	
mágicos	 como	elfos,	 fadas,	 anões,	 gigantes,	 entre	outros	 seres	que	habitam,	desde	os	 tempos	mais	
remotos,	o	imaginário	mítico	e	literário.	
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Os	dois	 lados	são	ambíguos	e	 insólitos,	 tendo	tanto	atitudes	benéficas	como	atitudes	

maléficas,	não	ficando	claro	o	bem	e	o	mal	em	ambos.	

Diversas	crenças	dos	povos	nórdicos	e	germânicos	contam	que	os	gigantes,	há	

muito	 tempo,	 povoaram	 a	 terra:	 “De	 acordo	 com	 lendas	 alemãs,	 a	 superfície	

desnivelada	da	 terra	é	assim	por	causa	de	gigantes	que	 foram	pisando	enquanto	ela	

ainda	 era	 macia	 e	 recém-criada,	 e	 os	 riachos	 se	 formaram	 pelas	 copiosas	 lágrimas	

choradas	pelas	gigantes	mulheres	ao	ver	os	vales	criados	pelas	pegadas	enormes	dos	

maridos”	(TROLLS...,	2019,	p.	24)3.	

Muitas	montanhas	 receberam	o	nome	de	gigantes,	 e	essa	crença	está	presente	

em	diversos	países.	Muitos	acreditavam	que	grandes	cadeias	de	montes	e	montanhas	

haviam	 sido	 feitas	 por	 seres	 imensos,	 ou	 que	 ainda	 eram	 as	 próprias	 criaturas	

adormecidas:	 “Na	 Suíça,	 onde	 a	 neve	 não	 para	 de	 cair	 e	 se	 assenta	 nos	 topos	 das	

montanhas	 altas,	 as	 pessoas	 ainda	 contam	 histórias	 antigas	 da	 época	 em	 que	 os	

gigantes	andavam	por	ali,	e	quando	uma	avalanche	descia	pela	encosta	da	montanha,	

elas	diziam	que	os	gigantes,	incansáveis,	afastavam	parte	da	carga	gelada	da	cabeça	e	

dos	ombros”	(TROLLS...,	2019,	p.	25).	

Na	Suécia,	havia	a	 crença	de	que	os	gigantes	eram	uma	raça	cruel	e	 selvagem,	

que	 retirava	 recursos	 naturais	 das	 fartas	 florestas,	 e	 que,	 quando	 foram	 expulsos,	

fizeram	moradas	em	cavernas.	Foi	assim	que	nasceram	inúmeras	lendas	de	gigantes	e	

trolls	 das	 montanhas,	 refugiados	 e	 escondidos.	 Com	 suas	 residências	 dentro	 de	

cavernas,	muitos	contavam	que	os	gigantes	detinham	e	escondiam	muito	ouro	e	outras	

peças	preciosas	nelas,	assim	como	os	trolls.	

 
3	 Esta	 informação	 encontra-se	 no	 material	 Trolls,	 elfos	 e	 nokken’s:	 criaturas	 fantásticas	 nórdicas	
descritas	 a	 partir	 de	 1851,	 elaborado	 pela	 Editora	 Wish.	 Tal	 produção	 foi	 idealizada	 e	 feita	
juntamente	 com	 o	 livro	 Os	 melhores	 contos	 de	 fadas	 nórdicos	 no	 ano	 de	 2019.	 Trata-se	 de	 um	
compilado	de	diversas	descrições	de	seres	mágicos,	traduzidas	e	organizadas	a	partir	de	três	livros:	
Scandinavian	folk-lore:	illustrations	of	the	traditional	beliefs	of	the	Northern	peoples,	de	Sir	William	
A.	 Craigie;	Northern	Mythology,	 de	Benjamin	Thorpe,	 e	Myths	 of	 the	Norsemen	 from	 the	Eddas	 and	
Sagas,	de	Hélene	Adeline	Guerber.	Tradução	de	Carolina	Caires	Coelho.	
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Podemos	 ver	 através	 dessa	 breve	 exposição	 que	 o	 imaginário	 acerca	 dos	

gigantes	 fica	 evidente	 por	 meio	 da	 ambiguidade	 e	 da	 crença	 comum	 dos	 povos	

arcaicos	 sobre	 a	 natureza	 ter	 sido	 criada	 e	 forjada	 por	 diversos	 seres	 antigos,	

representando	sempre	um	organismo	vivo	e	movente.	Segundo	o	historiador	Jacques	

Le	 Goff	 (2009)	 em	Heróis	 e	maravilhas	 da	 Idade	Média:	 “O	 imaginário	 transborda	 o	

território	 da	 representação	 e	 é	 levado	 adiante	 pela	 fantasia,	 no	 sentido	 forte	 da	

palavra.	 O	 imaginário	 alimenta	 lendas	 e	mitos”	 (LE	GOFF,	 2009,	 p.	 12).	 O	 estudioso	

ainda	salienta	a	ação	criadora	do	imaginário:	“trata-se	de	uma	história	da	criação	e	do	

uso	 das	 imagens	 que	 fazem	 uma	 sociedade	 agir	 e	 pensar,	 visto	 que	 resultam	 da	

mentalidade,	 da	 sensibilidade	 e	 da	 cultura	 que	 as	 impregnam	 e	 animam”	 (p.	 14).	

Portanto,	ao	atribuírem	a	forma	de	uma	montanha	ao	fruto	de	um	trabalho	feito	por	

um	gigante,	os	antigos	povos	nórdicos	animavam	certo	tipo	de	mentalidade	e	crenças,	

e,	tal	como	evoca	Le	Goff	(2009),	o	imaginário	foi	perpetuado	e	renovado.	Dessa	forma,	

o	 gigante	 até	 hoje	 ganha	 desdobramentos	 em	 sua	 figura.	 É	 um	 ser	 imponente,	 que	

criou,	causou	medo,	destruiu,	e	de	certa	forma	se	escondeu.	

A	 teorização	 acerca	 das	 transformações	 na	 representação	 dos	 personagens	

maravilhosos	é	evidenciada	principalmente	pelos	estudos	de	Vladimir	Propp	sobre	as	

transformações	nos	contos	maravilhosos.	Segundo	Propp	(1983),	em	A	morfologia	do	

conto,	existem	dois	lados	nos	contos	maravilhosos:	um	de	extraordinária	diversidade	e	

outro	 de	 uniformidade.	 Podemos	 encontrar	 histórias	muitos	 semelhantes,	 mas	 com	

um	 colorido	 próprio	 em	 diversos	 lugares	 do	 mundo.	 De	 acordo	 com	 o	 autor,	 os	

personagens	sempre	 irão	sofrer	modificações	diante	da	vivência	de	um	determinado	

período	histórico:	“Mesmo	a	vida	real	cria	figuras	novas	e	coloridas	que	suplantam	as	

personagens	 imaginárias;	 o	 conto	 sofre	 influência	 da	 realidade	 histórica	

contemporânea,	 da	 poesia	 épica	 dos	 povos	 vizinhos	 e	 também	 da	 literatura	 e	 da	

religião,	 quer	 se	 trate	 de	 dogmas	 cristãos	 ou	 de	 crenças	 populares	 locais”	 (PROPP,	

1983,	p.	138).	
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Para	além	das	questões	históricas,	religiosas	e	culturais,	podemos	dizer	que	as	

figuras	maravilhosas	também	terão	outra	representação	de	acordo	com	quem	relata	e	

escreve.	 Podemos	 ver	 esse	 pressuposto	 na	 obra	 que	 será	 analisada	 aqui,	 como	

também	 em	 contos	 de	 fadas	 tradicionais	 que,	 ao	 serem	 relatados	 por	 diversos	

contadores,	 apresentam	 algumas	 modificações	 se	 comparados	 às	 versões	 orais	

antigas.	

Segundo	 J.	 R.	 R.	 Tolkien	 (2013),	 no	 ensaio	 “Sobre	 contos	 de	 fadas”,	 essas	

histórias	 se	 apresentam	 pelo	 toque	 no	 reino	 encantado,	 ou	 seja,	 sempre	 estarão	

inseridas	em	uma	espacialidade	mágica:	 “Os	contos	de	 fadas	não	são	histórias	sobre	

fadas	 ou	 elfos,	mas	 histórias	 sobre	 o	 Reino	 Encantado,	Faerie,	 o	 reino	 ou	 estado	 no	

qual	 as	 fadas	 existem”	 (TOLKIEN,	 2013,	 p.	 22).	 Além	 dos	 tipos	 de	 personagens	

presentes	 na	 história,	 o	 conto	 de	 fadas	 se	manifesta	 pelo	 lugar	mágico:	 “Assim,	 um	

poder	 essencial	 do	 Reino	 Encantado	 é	 o	 de	 tornar	 as	 visões	 da	 ‘fantasia’	

imediatamente	 eficazes	 por	 meio	 da	 vontade”	 (p.	 22).	 A	 manifestação	 de	 desejos,	

ajudantes	 mágicos,	 entre	 outras	 características,	 serão	 presentes	 nessas	 narrativas,	

habitadas	em	espaços	mágicos.	

Segundo	Italo	Calvino	(1996),	no	livro	Sobre	o	conto	de	fadas:	“O	conto	de	fadas	

chega-nos	 de	 uma	 antiguidade	 ainda	 mais	 remota	 que	 o	 mito	 religioso:	 remonta	 à	

época	das	primitivas	comunidades	de	caçadores,	antes	ainda	que	fossem	inventadas	a	

agricultura	e	a	pastorícia”	(CALVINO,	1996,	p.	142).	Para	o	escritor	e	teórico,	os	contos	

de	fadas	são	mais	antigos	que	Charles	Perrault	e	que	os	irmãos	Grimm,	sendo	muitas	

vezes	 histórias	 orais	 de	 caçadores,	 e	 posteriormente,	 de	 viajantes	 e	 camponeses.	

Devido	aos	registros	escritos,	os	contos	de	fadas	são	documentos	valiosos	que	chegam	

de	eras	remotas,	com	vestígios	de	épocas	passadas	(CALVINO,	1996).	

Muitos	 coletores	 de	 histórias,	 como	 os	 irmãos	 Grimm,	 registraram	 diversos	

contos	 de	 fadas	 em	 coletâneas.	 O	 inglês	 Joseph	 Jacobs	 recolheu	 e	 organizou,	 em	

diversas	 publicações,	 várias	 narrativas	 populares	 de	 origem	 inglesa	 e	 celta.	 Um	dos	
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contos	recolhidos	por	Jacobs,	e	um	dos	mais	conhecidos	no	qual	está	presente	a	figura	

de	um	gigante,	 é	 a	 narrativa	 “João	 e	 o	pé	de	 feijão”	 (JACOBS,	 2010).4	Nesse	 conto,	 a	

morada	do	 gigante,	 diferentemente	 da	 concepção	de	 algumas	 crenças	 nórdicas	 (que	

consideravam	ser	montanhas	e	cavernas),	encontra-se	no	céu,	ou	digamos,	em	outra	

terra	dimensional,	que	é	ligada	através	do	imenso	pé	de	feijão.	A	planta	que	cresce	até	

o	 céu,	 assemelha-se	à	árvore	 cósmica	que	 segura	 todos	os	mundos:	 “A	 ideia	de	uma	

ligação	palpável	 entre	o	 céu	e	a	 terra	é	bem	antiga.	Está	presente,	por	exemplo,	nas	

histórias	 bíblicas	 da	 Torre	 de	 Babel	 e	 da	 Escada	 de	 Jacó.	 Na	mitologia	 escandinava	

encontramos	Yggdrasil,	um	freixo	que	com	suas	raízes	une	inferno	à	terra	e	com	seus	

galhos	liga	a	terra	ao	céu”	(PHILIP,	1998,	p.	109).	

Através	da	subida	no	pé	de	feijão,	João	encontra	o	lar	de	um	casal	de	gigantes.	A	

mulher	gigante	parece	ser	boa,	apenas	segue	ordens	do	marido	que	representa	uma	

figura	grotesca,	ligada	às	comilanças	e	matanças.	A	mulher,	em	um	ato	de	compaixão,	

sente	 pena	 de	 João	 e,	 toda	 vez	 que	 o	 marido	 chega,	 esconde	 o	 menino	 no	 forno	 e	

engana	 o	 gigante	 quando	 este	 sente	 o	 cheiro	 de	 carne	 humana	 ali	 presente	 em	 sua	

casa.	O	gigante	também	é	representado	como	um	ser	ligado	às	suas	próprias	riquezas	

e	tesouros,	sendo	eles	as	moedas,	a	galinha	dos	ovos	de	ouro	e	a	harpa	dourada,	que	

lhe	são	tirados	posteriormente	por	João.	O	gigante	é	grosseiro	e	ambíguo,	assim	como	

a	figura	do	próprio	João,	que	representa	tanto	a	figura	do	herói	como	a	de	um	ladrão.	

Porém,	 há	 outras	 versões	 desse	 conto	 que	 narram	 que	 o	 gigante	 havia	 roubado,	 no	

passado,	as	riquezas	da	família	de	João,	este	tendo	apenas	as	recuperado.	Na	narrativa,	

ao	descer	do	pé	de	feijão	atrás	de	João,	o	gigante	cai	na	terra	e	morre.	

Também	 temos	 a	 conhecida	 história	 “João,	 Matador	 de	 Gigantes”,	 versão	

presente	 em	 Kronzek	 e	 Kronzek	 (2003),	 que	 se	 passa	 na	 época	 do	 rei	 Arthur,	 que	

conta	 sobre	um	 jovem	chamado	 João,	 um	enganador	de	 gigantes.	O	 folclore	 inglês	 é	

repleto	dessas	criaturas,	pois	também	se	acreditava	que	muitos	gigantes	tinham	vivido	
 

4 A	versão	à	qual	este	trabalho	recorreu	encontra-se	em	Contos	de	fadas:	de	Perrault,	Grimm,	Andersen	e	
outros,	coletânea	da	editora	Zahar	de	2010,	com	apresentação	da	escritora	Ana	Maria	Machado. 
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na	 Inglaterra,	 antes	 da	 vitória	 e	 conquista	 do	 lugar	 pelos	 homens:	 “E	 o	 próprio	 rei	

Arthur	se	revela	o	mais	talentoso	matador	de	gigantes,	derrotando	o	gigante	do	monte	

Saint-Michael,	um	canibal	que	derrotara	quinze	reis	e	vestia	um	casaco	com	os	pêlos	

[sic]	das	barbas	deles”	(KRONZEK;	KRONZEK,	2003,	p.	150).	

Podemos	 ver	 que	 em	 vários	 mitos	 e	 contos	 de	 fadas	 os	 gigantes	 são	

ambivalentes,	 associados	 a	 grandes	manifestações	 da	 natureza,	 riquezas,	 destruição	

construção.	 Além	 disso,	 têm	 uma	 ligação	 com	 a	 gula	 pois,	 por	 se	 tratarem	 de	 seres	

imensos,	 apresentam	um	 apetite	muito	 grande.	Depois	 desta	 breve	 visita	 a	 algumas	

crenças	 e	histórias	de	 gigantes,	 passamos	agora	para	 a	 análise	de	 “A	última	morada	

dos	gigantes”	de	Timme.	Tal	narrativa	realiza	uma	profunda	visita	à	mitologia	nórdica	

e	seus	personagens,	realizando	uma	nova	leitura	dessas	criaturas.	

	

3.	GURU	E	ANDFIND:	OS	ÚLTIMOS	GIGANTES	

	

Marie	Jeserich	Timme	ou	simplesmente	Villamaria,	nasceu	em	Berlim	em	1830.	

Autora	 de	 muitos	 livros	 de	 contos	 de	 fadas,	 ambientou	 suas	 narrativas	 nas	 belas	

paisagens	 de	 países	 como	 a	 Islândia	 e	 a	Noruega,	 escrevendo	 assim	 contos	mágicos	

desses	 lugares,	 tendo	 como	 inspiração	mitos	 e	 lendas	 dessas	 regiões.	 A	 escritora	 é	

pouco	conhecida	no	meio	acadêmico	de	estudos	de	contos	de	fadas	e	grande	parte	de	

sua	 obra	 ainda	 não	 foi	 traduzida	 no	Brasil,	 da	mesma	 forma	que	 ocorre	 com	 várias	

outras	 narrativas	 de	 autoras	 femininas	 de	 contos	 de	 fadas,	 que	 desde	 a	 época	 de	

Perrault,	já	escreviam	contos	e	os	recitavam	nos	grandes	salões	da	corte	francesa.	Este	

movimento	 de	 reconhecimento,	 ainda	 que	 tímido,	 da	 autoria	 feminina	 de	 contos	

maravilhosos	é	recente,	sendo	já	estudadas	e	evocadas	suas	narrativas,	como	podemos	

ver	 na	 recente	Antologia	 de	 contos	 de	 fadas	 franceses	 de	 autoria	 feminina	 do	 século	

XVII,	realizada	em	2019	pela	Universidade	Federal	de	Santa	Catarina.	De	acordo	com	
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Katia	Canton	(1994),	o	próprio	 termo	“contos	de	 fadas”	provém	do	termo	contes	des	

fées,	do	livro	da	condessa	D’Aulnoy,	portanto,	de	um	livro	de	autoria	feminina.		

Segundo	 a	 estudiosa	 Karin	 Volobuef	 (2012),	 no	 ensaio	 “E.	 T.	 A.	 Hoffman	 e	 o	

mundo	fantástico”,	os	contos	dos	irmãos	Grimm	abriram	caminhos	para	muitos	contos	

denominados	 artísticos,	 ou	 seja,	 contos	 criados,	 de	 autoria	 própria,	 inspirados	 em	

antigas	mitologias	 e	 nas	 narrativas	 populares:	 “O	 conto	 de	 fadas	 artístico	 afigura-se	

como	 um	 espaço	 de	 reflexão	 crítica.	 Consequentemente,	 ele	 não	 apenas	 realiza	 um	

questionamento	do	conto	popular,	como	também	exibe	uma	postura	crítica	perante	a	

literatura	como	um	todo,	questionando	a	si	mesmo”	(VOLOBUEF,	2012,	p.	58).	

Podemos	 ver,	 através	 dessa	 citação,	 a	 figura	 de	Hans	 Christian	 Andersen,	 que	

criou	muitos	 contos	 de	 fadas	 que	 refletem	 sobre	 várias	 questões	 de	 seu	 tempo,	 de	

forma	 poética	 e	 autoral.	 Antes	 mesmo	 dos	 irmãos	 Grimm,	 esse	 foi	 o	 movimento	

realizado	 em	 muitas	 histórias	 das	 escritoras	 francesas	 de	 contos	 de	 fadas.	 Timme,	

assim	 como	 outras	 autoras	 presentes	 na	 coletânea	 Os	 melhores	 contos	 de	 fadas	

nórdicos,	 representa	 também	uma	criadora	e	autora	de	histórias	mágicas	com	novas	

configurações,	reflexões	e	representações	na	tessitura	de	suas	narrativas.	

Em	“A	última	morada	dos	gigantes”,	temos	uma	narrativa	que	se	inicia	em	uma	

terra	muito	 diferente,	 uma	 terra	 ainda	mítica,	 onde	 hoje	 é	 o	 território	 da	 Noruega.	

Havia	uma	terra	distante	temporalmente	e	espacialmente,	e	“[u]ma	raça	de	gigantes,	

de	 compleição	 alta	 e	 potente,	 residia	 ali.	 A	 duração	 de	 vida	 deles	 era	 medida	 em	

séculos,	assim	como	a	nossa	é	medida	em	anos.	Eles	rachavam	rochas	em	pedaços	com	

as	mãos	e	deixavam	os	grandes	rios	serem	um	canal	livre”	(TIMME,	2019,	p.	283).	

Por	esse	trecho,	podemos	vislumbrar	a	inspiração	em	antigas	histórias	nórdicas,	

evocadas	 nesta	 análise,	 que	 contavam	 que	 os	 gigantes	 delineavam	 elementos	 da	

natureza,	 fazendo	 montanhas	 e	 rios.	 Pelo	 tempo	 de	 vida	 dos	 gigantes,	 medida	 em	

séculos,	 podemos	 refletir	 com	 base	 na	 ideia	 de	 um	 tempo	 de	 seres	 mágicos:	 “De	

acordo	com	as	tradições	folclóricas,	no	 lugar	habitado	por	esses	seres	—	que	podem	
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ser	 identificados	 como	 fadas,	 gnomos,	 elfos	 ou	 outras	 denominações	 —	 reina	 um	

tempo	que	é	o	da	imortalidade,	um	tempo	estagnado,	se	comparado	ao	dos	humanos”	

(VOLOBUEF,	2012,	p.	181-182).	

Na	história	de	Timme,	a	 raça	dos	gigantes	é	governada	por	Hrugnir,	que	 tinha	

muitas	riquezas,	mas	sua	maior	preciosidade	era	a	filha	Guru.	Ela	é	descrita	como	bela,	

o	 que	 marca	 uma	 diferenciação	 da	 crença	 antiga,	 na	 qual	 descreviam	 mulheres	

gigantes	como	feias:	“Seu	belo	cabelo	brilhava	dourado	como	as	estrelas	do	norte,	seus	

olhos	 eram	 azuis	 como	 o	 céu	 de	 sua	 terra	 nativa	 e	 sua	 pele	 era	 de	 uma	 brancura	

ofuscante”	 (TIMME,	2019,	p.	284).	Na	narrativa	de	Timme,	os	gigantes	 são	descritos	

como	um	povo	benéfico,	não	como	monstros	em	conflito.	

Guru	 é	 desejada	 por	 todos	 os	 gigantes	 poderosos,	 e	 Hrugnir	 estabelece	 uma	

grande	competição	de	rapidez	e	força	pela	mão	da	princesa	gigante.	O	vencedor	acaba	

sendo	Andfind,	por	quem	Guru	já	estava	apaixonada;	assim,	o	casal	se	casa	em	amor	e	

felicidade.	 Porém,	 em	 certa	 noite,	 Odin,	 juntamente	 com	 outros	 deuses,	 ataca	 os	

gigantes	adormecidos	no	castelo	com	crueldade	e	covardia.	Aqui	vemos,	evidenciado	

por	Timme,	o	lado	maléfico	dos	deuses,	colocado	em	choque	com	a	benevolência	dos	

gigantes,	ambos	tratados	na	mitologia	nórdica	como	seres	ambíguos.	Vemos	também	a	

impossibilidade	 de	 se	 defenderem.	 Dessa	 maneira,	 o	 tema	 dos	 supostos	 heróis	

matando	gigantes	é	apresentado	na	história	com	outra	leitura:	“Odin	tinha	vencido.	Os	

mais	nobres	da	terra	foram	assassinados	na	vitória	inglória	daquela	noite,	e	os	fracos	

que	restaram	da	raça	dos	gigantes	 foram	obrigados	a	deixarem	o	antigo	 lar	e	buscar	

refúgio	em	terras	desconhecidas.	Apesar	desse	começo	desprezível,	o	reino	de	Odin	foi	

de	sabedoria,	poder	e	benevolência”	(TIMME,	2019,	p.	286).	

O	reino	de	Odin	foi,	portanto,	construído	em	cima	de	uma	maldade	e	destruição,	

embora	 tenha	 ficado	benevolente	posteriormente.	Guru,	 ao	ver	escondida	a	 chegada	

de	Odin,	consegue	acordar	seu	amado	Andfind	e	ambos	escapam	da	chacina	do	deus.	

Eles	atravessam	uma	passagem	secreta	e	 fogem	pelo	mar:	“Sobre	Guru	e	seu	marido	
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nunca	 mais	 se	 soube	 nada.	 Se	 o	 mar	 havia	 engolido	 o	 barco	 em	 suas	 profundezas	

sedentas,	ou	se	as	ondas	os	tinham	levado	a	costas	mais	felizes,	ninguém	jamais	levou	

notícias	 para	 o	 antigo	 lar	 do	 casal”	 (TIMME,	 2019,	 p.	 286).	 Depois	 dessa	 partida,	 o	

conto	continua	com	o	passar	do	tempo,	no	mundo	já	dos	homens:	“O	reino	de	Odin	há	

muito	 tinha	 terminado.	 Sua	 sabedoria	 e	 seus	 crimes	 estavam	 quase	 esquecidos”	

(TIMME,	 2019,	 p.	 286).	 O	 reinado	 dos	 deuses	 nórdicos	 termina	 com	 a	 chegada	 do	

cristianismo:	 “e	 à	 antiga	 honestidade	 e	 força	 da	 nação,	 foi	 acrescentado	 o	 espírito	

moderado	da	 religião	da	cruz”	 (TIMME,	2019,	p.	286).	Podemos	ver,	nesse	ponto	da	

narrativa,	um	encontro	entre	o	mundo	humano	e	o	antigo	 tempo	dos	mitos,	no	qual	

cada	mundo	quer	seu	lugar	de	destaque	na	história	dos	tempos,	como	evoca	Blanchot	

(2005,	p.	10):	“Cada	uma	das	partes	quer	ser	tudo,	quer	ser	o	mundo	absoluto,	e,	no	

entanto,	o	maior	desejo	de	cada	um	deles	é	essa	coexistência,	esse	encontro”.	Para	o	

teórico,	a	união	de	mundos	resulta	em	outro	mundo,	e	é	nesse	encontro	de	“mundos	

possíveis”	que	a	narrativa	de	Timme	se	constrói.	

No	reino	dos	homens,	o	rei	humano	Sämund,	da	mesma	forma	que	o	antigo	rei	

gigante	Hrugnir,	 tinha	 como	 tesouro	 sua	 filha	Aslog.	 A	 jovem	 é	 descrita	 de	maneira	

semelhante	com	a	bela	Guru:	“Era	quase	como	se	os	dias	de	Guru	houvessem	voltado,	

pois	o	cabelo	dourado	e	a	pele	nevada	de	Aslog,	bem	como	seus	olhos	azuis	e	a	forma	

graciosa,	 atraíam	 a	 corte	 dos	 nobres	 mais	 ricos	 e	 mais	 poderosos	 daquela	 terra”	

(TIMME,	2019,	p.	287).	

Aslog	é	apaixonada	por	Orm,	um	dos	serviçais	de	seu	pai,	e	ela	recusa	todos	os	

casamentos	nobres	que	aparecem	e	foge	com	o	jovem.	Os	dois	se	casam	em	segredo	e	

vivem	por	um	 tempo	escondidos	 em	um	bosque	próximo	ao	 castelo.	Um	dia,	Orm	é	

descoberto	e	foge	junto	com	Aslog,	fazendo	uma	travessia	pelo	mar,	assim	como	Guru	

e	 Andfind	 haviam	 feito	 no	 passado:	 “A	 travessia	 entre	 espaços	 é	 muitas	 vezes	 o	

verdadeiro	 ponto	 a	 partir	 do	 qual	 a	 trama	 da	 narrativa	 se	 desenrola”	 (VOLOBUEF,	

2012,	p.	183).	Essa	travessia	vai	ser	o	encontro	com	outras	formas	de	vida,	 tal	como	
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estabelece	Blanchot,	a	narrativa	se	move	em	direção	a	um	ponto:	 “A	narrativa	e	 seu	

movimento	imprevisível	que	fornecem	o	espaço	onde	o	ponto	se	torna	real,	poderoso	

e	atraente”	(BLANCHOT,	2005,	p.	08).	O	encontro	de	mundos	só	será	possível	em	uma	

espacialidade	de	entrelugar,	ou	seja,	em	um	espaço	não	da	terra	dos	homens,	que	será	

representado	por	uma	ilha.	

Aslog	e	Orm,	depois	de	muita	navegação	e	cansaço,	se	aproximam	de	uma	 ilha	

misteriosa.	 O	 lugar	 é	 apresentado	 como	 uma	 espécie	 de	 guardiã	 a	 distância	 para	 o	

casal,	 com	 uma	 imensa	 rocha	 acinzentada	 semelhante	 a	 uma	 figura	 humana	

gigantesca.	 Os	 dois	 conseguem	 adentrar	 a	 ilha	 após	 pedirem	 em	 nome	 de	 Deus,	 e	

encontram	uma	casa	muito	alta,	onde	tudo	ao	redor	parece	ser	bem	cuidado,	como	se	

pertencesse	a	alguém.	Ali	eles	vivem	por	um	tempo,	até	o	dia	de	terem	um	encontro	

com	a	antiga	gigante	Guru:	

	
—	Não	tenham	medo	—	disse	a	visitante	majestosa,	com	uma	gravidade	gentil.	—	
Esta	 é	 a	 minha	 ilha,	 e	 esta	 é	 a	 minha	 casa,	 mas	 eu	 lhes	 dei	 tudo	 com	 alegria	
quando	soube	do	seu	tormento.	Só	peço	uma	coisa	a	vocês.	A	Noite	de	Natal	está	
se	aproximando.	Nessa	única	noite,	me	deixem	ocupar	o	salão	por	algumas	horas,	
enquanto	 realizamos	 nossa	 festividade	 anual.	 Mas	 vocês	 precisam	 fazer	 duas	
promessas:	não	dizer	uma	palavra	durante	a	comemoração	e	não	fazer	nenhuma	
tentativa	de	ver	o	que	está	acontecendo	no	cômodo	abaixo.	Se	vocês	garantirem	
isso,	 podem	morar	 aqui	 sem	 serem	 incomodados,	 e	 podem	 aproveitar	 a	minha	
proteção	até	desejarem	ir	embora	da	ilha.	(TIMME,	2019,	p.	296).	

	

No	dia	da	noite	de	Natal,	Orm	e	Aslog	se	escondem.	A	gigante,	 juntamente	com	

anões,	que	eram	de	outros	seres	que	há	muito	tinham	fugido	da	terra	humana,	e	que	

também	viviam	ali	na	misteriosa	 ilha,	se	aproxima	de	uma	pedra	gigantesca	que	era,	

na	verdade,	Andfind	enfeitiçado.	O	conto	resgata	a	antiga	crença	mitológica	de	montes,	

elevações	e	montanhas	 serem	gigantes	adormecidos.	Andfind	havia	 se	 transformado	

em	pedra	devido	à	chegada	humana	na	ilha,	anteriormente,	por	inimigos	da	Noruega.	

Olaf,	o	líder	da	expedição	dos	homens,	proferiu	palavras	de	encantamento	ao	gigante	

que	 se	 transformou	 em	 pedra,	 e	 passou	 a	 ficar	 assim	 desde	 então.	 O	 conto	 não	 dá	
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detalhes	 maiores	 da	 chegada	 e	 partida	 desses	 humanos,	 como	 se	 tal	 fato	 fosse	 um	

mistério.	A	presença	de	Guru	e	Andfind	naquele	lugar	representa	um	profundo	vazio,	

tal	 como	 a	 chegada	 e	 partida	 desses	 antigos	 humanos,	 que	 as	 palavras	 da	 narrativa	

não	desbravam.	

Em	 toda	noite	de	Natal,	 o	 gigante	voltava	à	vida	 com	o	abraço	de	Guru,	 e	 eles	

faziam	uma	comemoração,	juntamente	com	os	anões,	que	não	podia	ser	vista	por	olhos	

humanos.	 Essa	 junção	 dos	 seres,	 gigantes	 e	 anões,	 é	 bastante	 significativa	 e	

representativa	 de	 como	 essas	 criaturas,	 em	 tamanhos	 e	 formas	 diferentes,	 foram	

postos	à	margem,	tanto	no	tempo	dos	deuses	como	no	tempo	humano.	

Porém,	 na	 noite	 de	 Natal	 narrada	 no	 conto,	 Aslog	 por	 um	 momento	 cede	 à	

curiosidade	 e	 vê	 a	 cerimônia,	 e,	 novamente,	 Andfind,	 dessa	 vez	 sentado	 à	 mesa	 da	

casa,	transforma-se	em	pedra,	e	petrificado	iria	permanecer	até	o	fim	dos	tempos:	“—	

Nunca	mais	poderei	despertar	meu	amado,	pois	um	olho	humano,	uma	voz	humana,	

perturbou	o	festival	sagrado	da	nossa	raça	espiritual.	Meu	Andfind	deve	permanecer	

como	pedra	até	o	dia	em	que	todas	as	rochas	e	montanhas	da	velha	Noruega	pereçam	

nas	ruínas	do	mundo”	(TIMME,	2019,	p.	301).	

Dizendo	essas	palavras	e,	apesar	do	acontecido	que	levou	seu	amado	a	viver	em	

forma	de	pedra	para	sempre,	Guru	deixa	uma	benção	de	paz	para	o	casal	e	se	despede,	

permitindo	 que	 Aslog,	 Orm	 e	 o	 filho	 que	 haviam	 tido	 durante	 aquele	 tempo	

permanecessem	na	grande	casa.	Novamente	seu	destino	é	um	mistério:	“Será	que	ela	

havia	 descido	 com	 a	 música	 de	 sua	 harpa	 dourada	 para	 os	 vagalhões	 frios?	 Ou	 foi	

governar	 como	 rainha	 no	 reino	 dos	 anões?	 Orm	 e	 Aslog	 nunca	 souberam	 o	 destino	

dela,	mas	 as	 profecias	 de	 Guru	 foram	 cumpridas	 em	 abundância”	 (TIMME,	 2019,	 p.	

301).	

Não	houve	nenhuma	vingança	por	parte	da	gigante,	apenas	o	desejo	de	paz	e	a	

tristeza	de	seus	dias	passados	e	futuros.	E,	assim,	o	encontro	do	mito	com	o	tempo	dos	

humanos	termina.	O	casal,	juntamente	com	o	filho,	vive	por	mais	um	tempo	na	ilha,	até	
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escutar	 rumores	 que	 o	 rei	 Sämund	 encontrava-se	 doente	 e	 desejava	 ver	 a	 filha	 e	

perdoá-la.	Aslog	e	Orm,	desejando	muito	por	essa	volta,	se	despedem	com	gratidão	da	

ilha	 que	 tanto	 os	 cuidou,	 da	 última	 morada	 dos	 gigantes,	 e	 partem	 para	 a	 terra	

humana.	

Na	narrativa	de	Timme	há	uma	 leitura	de	 transformação	da	 figura	do	gigante:	

Guru	e	Andfind	 são	gentis	 e	nobres,	 seu	povo	está	 em	 falta,	 havia	 sido	destruído	no	

passado.	 Eles	 vivem	 nessa	 solidão	 de	 existência,	 nesse	 entrelugar	 da	 ilha,	 ainda	

impedidos	 de	 estarem	 juntos	 por	 uma	 espécie	 de	 maldição.	 Os	 gigantes	 nessa	

narrativa	são	como	um	povo	que	falta,	e	a	escritora	tenta	dar	voz	a	eles.	De	acordo	com	

Gilles	 Deleuze	 (1997),	 em	 “A	 literatura	 e	 a	 vida”:	 “Compete	 à	 função	 fabuladora	

inventar	um	povo”	 (DELEUZE,	1997,	p.	14).	Apesar	de	suas	 inúmeras	 inspirações	na	

mitologia,	nas	crenças,	na	forma	de	narrar	proveniente	dos	contos	maravilhosos	e	dos	

clássicos	 contos	 de	 fadas,	 Timme	 inventa	 um	povo	 ainda	 por	 vir	 que,	 apesar	 de	 ter	

morada	em	um	passado	 longínquo	nos	 tempos	dos	deuses,	 é	um	povo	destituído	do	

passado,	sem	presente	e	sem	futuro:	“É	um	povo	menor,	eternamente	menor,	tomado	

num	devir-revolucionário.	Talvez	ele	só	exista	nos	átomos	do	escritor,	povo	bastardo,	

inferior,	dominado,	sempre	em	devir,	sempre	inacabado”	(p.	14).	E	é	nessa	situação	de	

falta	do	destino	de	Guru	e	Andfind	que	a	narrativa	 termina.	A	 reflexão	de	Deleuze	é	

sustentada	pela	ambiguidade	dos	gigantes:	apesar	de	terem	a	forma	imensa	e	grande	

estatura,	são	um	povo	diminuído	por	deuses	e	homens.	Eles	foram	para	o	entrelugar	

da	ilha,	e	ainda	se	transformaram	em	pedra	e	solidão,	numa	espécie	de	metamorfose	

estática,	não	quebrada,	 ao	 contrário	de	muitos	 contos	maravilhosos.	Timme,	 em	sua	

narrativa,	escreve	por	esse	povo	que	falta,	tenta	uma	possibilidade	de	vida,	que	acaba	

em	 uma	 não	 vida,	 por	 parecer	 que	 o	 mundo	 real	 não	 deixa	 espaço	 para	 figuras	

menores	ou	maiores,	que	contra	deuses	e	homens	perdem.	

Os	 gigantes	 como	 personagens	 míticos	 tornam-se	 aqui	 literários	 em	 uma	

metamorfose	 de	 suas	 imagens.	 O	 teórico	 James	Wood	 (2012),	 em	 Como	 funciona	 a	
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ficção,	salienta	que	a	vitalidade	de	um	personagem	está	ligada	a	um	sentido	filosófico	e	

metafísico	mais	 abrangente:	 “nossa	 consciência	 de	 que	 as	 ações	 de	 um	personagem	

são	 profundamente	 importantes,	 que	 há	 algo	 profundo	 em	 jogo,	 o	 autor	 ruminando	

sobre	a	face	daquele	personagem	como	Deus	sobre	a	face	das	águas”	(WOOD,	2012,	p.	

109).	 O	 mistério	 de	 Guru	 e	 seu	 futuro	 nos	 deixa	 sem	 respostas,	 uma	 gigante	

benevolente	 e	 feérica	 caminha	 em	 um	 sentido	 contrário	 das	 imagens	 de	 gigantes	

ferozes	e	destruidores	dos	contos	populares.	Seu	destino	é	um	porvir	poético,	musical,	

tal	como	a	harpa	que	ela	carrega	ao	se	despedir	de	seu	amado	petrificado;	é	uma	lenda	

nas	 entranhas	 do	 mundo	 dos	 homens	 e	 deuses:	 “O	 personagem	 desliza	 por	 entre	

nossas	 percepções	 mutáveis,	 como	 um	 barco	 se	 movendo	 por	 entre	 barragens.	

Começamos	numa	certeza	mal	colocada,	e	terminamos	no	mistério	sem	lugar	fixo”	(p.	

90).	 Começamos	 na	 não	 precisão	 do	mundo	 dos	 gigantes	 e	 sua	 partida	 tão	 triste,	 e	

terminamos	com	esse	povo	sem	um	lugar,	nem	mesmo	para	os	últimos	gigantes.	

	

4.	CONSIDERAÇÕES	FINAIS	

	

Percebemos	no	conto	de	Timme	alguns	elementos	bastante	comuns	nos	contos	

de	 fadas,	 tais	 como	 seres	miraculosos,	maravilhosos,	 os	 personagens	 característicos	

como	 reis	 e	 princesas,	 o	 encontro	 humano	 com	 a	 esfera	 do	mágico,	 a	 proibição	 de	

algum	 elemento	 na	 narrativa,	 tal	 como	 Guru	 salienta	 ao	 casal,	 proibição	 essa	 que	 é	

normalmente	 violada	 pela	 curiosidade,	 e	 que	 também	 acontece	 no	 conto	 analisado,	

gerando	 um	 mal.	 Da	 mesma	 forma	 que	 percebemos	 esses	 elementos	 comuns	 e	

característicos,	 há	 toda	 uma	 construção	 artística	 e	 reflexiva,	 como	 Volobuef	 (2012)	

aponta.	

A	 aproximação	 com	 o	mito	 é	 parte	 integrante	 do	 conto,	 no	 qual	 acontece	 um	

encontro	de	tempo	humano	e	tempo	mítico,	a	história	dos	gigantes	do	tempo	de	Odin	

encontra-se	com	a	própria	história	humana	de	Aslog	e	Orm.	Volobuef	(2013),	ao	tratar	
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dos	 contos	 dos	 Grimm	 no	 ensaio	 “Contos	 dos	 Grimm:	 herança	 do	 folclore,	 matéria	

filológica,	 criação	 literária”,	 salienta	 que	 os	 irmãos	 alemães	 atribuíam	 uma	

proximidade	 entre	 contos	 de	 fadas	 pela	 herança	 mítica	 “por	 derivarem	 de	 antigos	

mitos	germânicos,	os	quais	outrora	haviam	sido	amplamente	difundidos.	Conforme	o	

caráter	 mítico	 foi	 resvalando	 no	 esquecimento,	 as	 narrativas	 foram	mantidas	 vivas	

enquanto	efabulação	ficcional”	(VOLOBUEF,	2013,	p.	21).	Para	Deleuze	(1997,	p.	13),	

“[n]ão	 há	 literatura	 sem	 fabulação,	 mas,	 como	 Bergson	 soube	 vê-lo,	 a	 fabulação,	 a	

função	 fabuladora	 não	 consiste	 em	 imaginar	 nem	 em	 projetar	 um	 eu.	 Ela	 atinge	

sobretudo	 essas	 visões,	 eleva-se	 até	 esses	 devires	 ou	 potências”.	 A	 fabulação	 dos	

gigantes	nessa	narrativa	é	 inspirada	pelas	 fontes	primordiais	míticas,	como	refletido	

pelos	 irmãos	 Grimm,	 porém	 lança	 a	 figura	 gigantesca	 em	 uma	 imagem	de	 potência,	

que	não	se	conclui.	Não	projeta	apenas	o	que	é	conhecido	dos	gigantes,	mas	constrói	

neles	outras	imagens.	

A	figura	do	gigante	em	“A	última	morada	dos	gigantes”	representa	uma	releitura	

desta,	 já	que	na	história	os	 gigantes	 são	nobres	 e	 gentis,	 diferenciando-se	da	 crença	

comum	 de	 gigantes	malvados	 e	 cruéis	 dos	 contos	 de	 fadas	 tradicionais,	 e	 da	 figura	

ambígua	da	própria	mitologia	nórdica.	

Essa	 visita	 ao	 imaginário	 construindo	 outras	 imagens	 é	 muito	 similar	 ao	 que	

Leminski	 evoca	 com	 a	 ilustração	 do	 círculo	 rodando	 as	 histórias	 sem	 fim,	 das	

narrativas	que	ecoam	nas	outras:	“Como	todo	eco,	nem	todo	ego	é	cego.	Fábulas	ecoam	

fábulas,	per	 omnia	 saecula	 saeculorum”	 (LEMINSKI,	 1998,	 p.	 38).	A	história	de	 amor	

dos	 gigantes	 e	 sua	 fuga	 encontra-se	 com	 a	 história	 de	 amor	 dos	 humanos	 e	 de	 sua	

partida.	A	ilha	habitada	por	ambos	é	ambivalente;	é	um	retiro	que	não	se	sabe	ao	certo	

se	 pertence	 ao	 mundo	 mágico	 ou	 ao	 humano:	 “Trata-se,	 portanto,	 de	 lugares	 que	

lembram	 o	 jardim	 fechado	 e	 o	 paraíso,	 de	 territórios	 maravilhosos	 do	 espaço”	 (LE	

GOFF,	2009,	p.	24).	A	 ilha	e	a	casa	são	repouso	para	o	retorno	humano,	e	é	a	espera	

agora	 indeterminada	de	Guru	e	Andfind,	que	por	duas	vezes	sentiram	os	pesares	da	
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presença	humana,	como	também	da	presença	dos	deuses.	Gaston	Bachelard	(1990),	no	

livro	A	terra	e	os	devaneios	do	repouso:	ensaios	sobre	as	imagens	da	intimidade,	ensina	

que	 “A	 casa	 é	 um	 refúgio,	 um	 retiro,	 um	 centro.	 Os	 símbolos	 então	 se	 coordenam”	

(BACHELARD,	1990,	p.	80).	A	casa	na	ilha	é	o	elemento	central	de	repouso	para	os	que	

estão	perdidos,	em	espera	e	em	fuga.	

Para	 finalizar,	 evocamos	 A	 água	 e	 os	 sonhos:	 ensaio	 sobre	 a	 imaginação	 da	

matéria	 também	 de	 Bachelard	 (2002).	 Segundo	 o	 filósofo,	 “[a]	 imaginação	 é	 uma	

sonoplasta,	deve	amplificar	ou	abafar”	(BACHELARD,	2002,	p.	201).	Timme	amplifica	a	

figura	 gigante,	 lhe	 dando	 outro	 contorno,	 o	movimento	 imaginário	 se	 desdobra	 em	

tamanhos	e	representações.	Guru,	apesar	de	ser	um	ser	gigantesco,	é	como	a	figura	de	

uma	 bela	 fada,	 gentil	 e	 amorosa.	 Ainda	 de	 acordo	 com	 Bachelard:	 “Dois	 grandes	

movimentos	 do	 imaginário	 nascem	 perto	 dos	 objetos:	 todos	 os	 corpos	 da	 natureza	

produzem	 gigantes	 e	 anões,	 o	 rumor	 das	 ondas	 enche	 a	 imensidade	 do	 céu	 ou	 o	

interior	de	uma	concha.	São	esses	dois	movimentos	que	a	imaginação	viva	deve	viver”	

(2002,	p.	201).	

O	conto	termina	em	melancolia	e	tristeza,	com	um	final	feliz	apenas	para	Aslog	e	

Orm,	 mas	 não	 para	 Guru	 e	 Andfind,	 que	 pelos	 deuses	 e	 pelos	 humanos	 tiveram	 a	

felicidade	usurpada.	Certamente,	a	figura	dos	gigantes	pede	muitos	estudos	que	não	se	

esgotam	nessa	breve	análise,	assim	como	o	conto	de	Timme	também	fornece	muitos	

outros	 caminhos	 de	 pesquisa,	 sendo	 aqui	 apenas	 um	 recorte	 de	 leitura.	 Para	 os	

gigantes	do	conto,	ficou	a	espera	pelo	fim	dos	tempos,	pelo	término	talvez	dos	tempos	

de	deuses	e	humanos,	pelo	tempo	da	magia,	por	um	lugar	ainda	por	vir.	

	

	

REFERÊNCIAS	

	
BACHELARD,	 Gaston.	 A	 terra	 e	 os	 devaneios	 do	 repouso:	 ensaios	 sobre	 as	 imagens	 da	 intimidade.	
Trad.	Paulo	Neves	da	Silva.	São	Paulo:	Martins	Fontes,	1990.	



	
Curitiba,	Vol.	8,	nº	15,	jul.-dez.	2020											ISSN:	2318-1028																																																								REVISTA	VERSALETE	
	
	

SONCINI,	G.	R..	A	figura	do...	 117	

	
_____.	A	água	e	os	sonhos:	ensaio	sobre	a	imaginação	da	matéria.	Trad.	Antônio	de	Pádua	Danesi.	São	
Paulo:	Martins	Fontes,	2002.	
	
BERNARD, Catherine. et al. Antologia de contos de fadas franceses de autoria feminina do século XVII. 
Florianópolis: DLLE/UFSC, 2019.  
	
BLANCHOT,	Maurice.	O	livro	por	vir.	Trad.	Leyla	Perrone-Moisés.	São	Paulo:	Martins	Fontes,	2005.	
	
BRUNEL,	Pierre.	Dicionário	de	mitos	literários.	4ª	ed.	Trad.	Carlos	Sussekind	et	al.	Rio	de	Janeiro:	José	
Olympio,	2005.	
	
CALVINO,	Italo.	Sobre	o	conto	de	fadas.	Trad.	José	Colaço	Barreiros.	Lisboa:	Teorema,	1996.	
	
CAMPBELL,	Joseph.	O	herói	de	mil	faces.	Trad.	Adail	Ubirajara	Sobral.	São	Paulo:	Pensamento,	2007.	
	
CANTON, Katia. E o príncipe dançou… Os contos de fadas, da tradição oral à dança contemporânea. São 
Paulo: Ática, 1994.  

DELEUZE,	Gilles.	A	 literatura	 e	 a	 vida.	 In	 _____.	Crítica	 e	 clínica.	 Trad.	 Peter	Pál	 Pelbart.	 São	Paulo:	
Editora	34,	1997.	p.	11-16.	
	
ELIADE,	Mircea.	Mito	e	realidade.	Trad.	Pola	Civelli.	São	Paulo:	Perspectiva,	2013.	
	
FRYE,	 Northrop.	 Fábulas	 de	 identidade:	 ensaios	 sobre	mitopoética.	 Trad.	 Sandra	 Vasconcelos.	 São	
Paulo:	Nova	Alexandria,	2000.	
	
GAIMAN,	Neil.	Mitologia	Nórdica.	Trad.	Edmundo	Barreiros.	São	Paulo:	Intrínseca,	2017.	
	
JACOBS,	Joseph.	“João	e	o	pé	de	feijão”.	In	MACHADO,	Ana	Maria.	(org.).	Contos	de	fadas	de	Perrault,	
Grimm,	Andersen	&	outros.	Trad.	Maria	Luiza	X.	de	A.	Borges.	Rio	de	Janeiro:	Zahar,	2010.	p.	251-263.	
	
KRONZEK,	Alan	Zola;	KRONZEK,	Elizabeth.	O	manual	do	bruxo:	um	dicionário	do	mundo	mágico	de	
Harry	Potter.	Trad.	Rubens	Figueiredo	e	Sabrina	Ricci	Netto.	Rio	de	Janeiro:	Sextante,	2003.	
	
LE	GOFF,	Jacques.	Heróis	e	maravilhas	da	idade	média.	Trad.	Stephania	Matousek.	Petrópolis:	Vozes,	
2009.	
	
LEMINSKI,	 Paulo.	Metaformose:	 uma	 viagem	 pelo	 imaginário	 grego.	 2.	 ed.	 São	 Paulo:	 Iluminuras,	
1998.	
	
PHILIP,	 Neil.	 Volta	 ao	 mundo	 em	 52	 histórias.	 Trad.	 Hildegard	 Feist.	 São	 Paulo:	 Companhia	 das	
Letrinhas,	1998.	
	
PROPP,	 Vladimir.	 Morfologia	 do	 conto.	 2.	 ed.	 Trad.	 Jaime	 Ferreira;	 Vítor	 Oliveira.	 Lisboa:	 Vega	
Universidade,	1983.	
	



	
Curitiba,	Vol.	8,	nº	15,	jul.-dez.	2020											ISSN:	2318-1028																																																								REVISTA	VERSALETE	
	
	

SONCINI,	G.	R..	A	figura	do...	 118	

TIMME,	 Marie	 Jeserich.	 A	 última	 morada	 dos	 gigantes.	 Trad.	 Claudia	 Melo	 Belhassof;	 Camila	
Fernandes;	Carlos	Rabelo.	Os	melhores	 contos	de	 fadas	nórdicos.	 São	Caetano	do	Sul:	Editora	Wish,	
2019.	p.	283-307.	
	
TOLKIEN,	J.	R.	R.	Árvore	e	folha.	Trad.	Ronald	Kyrmse.	São	Paulo:	Martins	Fontes,	2013.	
	
TROLLS,	 elfos	 e	 nokkens:	 criaturas	 fantásticas	 descritas	 a	 partir	 de	 1851.	Material	 exclusivo	 para	
leitores	da	Wish.	Trad.	Carolina	Caires	Coelho.	São	Caetano	do	Sul:	Editora	Wish,	2019.	Disponível	
em:	 https://cdn.shopify.com/s/files/1/0123/4472/1504/files/WEB_criaturas_nordicas.pdf.	 Acesso	
em:	28/09/2020.	
	
VOLOBUEF,	Karin.	E.	T.	A.	“Hoffman	e	o	mundo	fantástico”.	In	ALVAREZ,	H.;	VOLOBUEF,	K.;	WIMMER,	
N.	(org.).	Vertentes	do	fantástico	na	literatura.	São	Paulo:	Annablume,	2012.	p.	173-186.	
	
_____.	“Contos	dos	Grimm:	herança	do	folclore,	matéria	filológica,	criação	literária”.	In	MOURA,	Magali;	
CAMBREIRO,	 Delia.	 (org.).	 Magias,	 encantamentos	 e	 metamorfoses:	 fabulações	 modernas	 e	 suas	
expressões	no	imaginário	contemporâneo.	Rio	de	Janeiro:	De	Letras,	2013.	p.	15-31.	
	
WOOD,	James.	Como	funciona	a	ficção.	Trad.	Denise	Bottmann.	São	Paulo:	Cosac	Naify,	2012.	
	
	
	
Recebido	em:	28/05/2020	
Aceito	em:	07/09/2020	
	


